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INTRODUÇÃO
As diferentes características anatô­
micas dos c3es jà foram, sob vários asoec- 
tos, sooejamertte estudadas, entretanto o 
exame d o  relato oos T.-ataaas Clássicos ae 
Anatomia Veteriniria revela^nos sumárias 
descriçBes sobre o comportamento, p a r ticu­
larmente da desembocadura das veias torà- 
cicas internas nestes animais; entretanto, 
verificamos, guando das dissecçBes em aulas 
práticas referentes ao sistema circulatório 
na Faculdade de Medicina Veteriniria e 
Zootecnia da Universidade de 53o Paulo, 
muitas variaçBes deste fato. Corroborou, 
para motivar-nos a tal i n v e s t i g a ç 3 o , o 
surpreendente fato de tratados de reconne- 
cido mérito como 3RUNI 1 Z I M M E R L , 3, SISSON
& GROSSMAN, 11, SCHWARZE 4 SCHRODER, 10, 
GETTY, 7, nSo fazerem menc3o ao local de 
desembocadura da veia em apreço e, ainda, a 
inespecifica e breve citação de sua cnegaoa 
na veia cava cranial, feita oeios n3o menos 
importantes GDN ZHLHZ y GHRCIS 4 GONZALEZ 
ALVAREZ, fl, que nSo se oreocuoaram em iden­
tificar as diferenças relativas as especies 
de animais abordadas.
Outros autores, como LE5BRE, 9, CARA- 
DONNA, 4, ELLENBERGER 4 3AUM, 5, apesar de 
se reportarem especificamente ao c3o , d e s ­
crevem apenas o desague das veias toricicas 
internas na veia cava cranial.
B 0 S 5 I , 1 e EVANS 4 CHRISTENSEN, 5, 
referem-se a possíveis variacBes da chegada 
das citadas veias, o primeiro relatando a 
rormac3o de um tranco comum das veias di ­
reita e esquerda, para atingir a face ven­
tral d* veia cava cranial, enquanto qua o 
segundo menciona a possibilidade destes 
vasos alcançarem separadamente a veia cra­
nial e a veia braquiocefilica , respectiva­
mente à direita e á esquerda, bem como o 
fato de que, quando lmoar, alcançam a veia 
cava cranial. De outra oarte, BRADLEY, 2, 
acrescenta às descrições anteriores o fato 
das veias toricicas internas poderem cnegar 
às veia subc l àvi a s .
R E S U M O : Es tu d o u- s e o comoortatiento da d e s e m b o c a ­
dura das ve ia s toricicas internas em 163 cies 
S.R.Q., sendo 102 ma chos e 56 f t n e n , tendo- se  
v e rif ic ad o cinco mo d al i d a d e s  de d e s e m o o c a d u r a , 
nlo relacionadas na literatura.
U N ITE RM OS : Snatomia, cies; Si st ema  c a r d i o v a s c u -  
lar;*Veias toricica*'*'
MATERIAL E METODO
Para a realizac3o deste trapalho, 
foram estudados 1SS c3es S R D , senoo 102 
nachos e 66 fêmeas, adultos, oriundos de 
difarentes serviços médicos veterinários.
A observaç3o dos vasos, estudados por 
dissecç3o, foi precedida de abertura da 
cavidade toricica, por meio de incisões 
feitas junto às articulacBes costo-con- 
drais, logo após o sacrifício ou morte 
natural dos animais.
Após a coleta dos dados, sonfecç3o de 
esquemas, submetemos os resultados ao tra­
tamento estatistico feito com auxilio de 
testes X com a * 5,0%.
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RESULTADOS
No material examinaoo foi-nos possivel 
verificar oue em 55,3*. oos casos, i oesem- 
bocaoura oas veias toracicas internas se 
faz separadamente em distintos vasos, en- 
ouanto que em 41,1* qas vezes as veias 
formam um tronco comum, de diferentes ex­
tensões .
□os casos em que a desembocadura se 
faz i s o l a o a m e n t e , 35,3* qas preparacBes 
sendo 23,2* oe machos e 13,7* de fêmeas, a 
veia toràcica interna direita chega à veia 
cava cranial, selo seu lado direitq, en ­
quanto que nestes casos a veia toricica 
interna esquerda vai ter i veia braquioce- 
filica esqueroa. Em 12,5* das pecas, sendo 
6,3* de machos e 3,6* de fêmeas, as vaias 
toricicas internas direita e esquerda s3o 
afluentes das respectivas veias braouioce- 
filicas. Jâ, em ô,3* das o D s e r v a c B e s ,  sendo 
igual, oercentagem oe machos e fêmeas, as 
veias á direita como á esquerda são tr ibu­
tarias da veia cava cranial.
Nas vezes restantes, 1,2* corrtspon- 
dentes a dados relativos à machos, a veia 
toricica interna direita, desagua na veia 
braquioctfilica diraita, enquanto qua a 
vaia toricica interna esquanda alcança a 
veia cava cranial, pelo seu lado esquerdo.
Cabe- ressaltar que nas pecas em que 
verificamos a formação de um tronco comum 
entre as veias torícicas internas direita e 
esquerda, ou seja em 41,1* das vezes, sendo 
23,2* de machos e 17,0* de fêmeas, a d e s e m ­
bocadura se faz na veia cava cranial.
Finalmente, quando confrontamos os 
diferentes tipos de desembocadura das veias 
toricicas internas, no relativo ao sexo, 
não observamos diferenças significativas 
nesta distribuição c o m a = 5 , 0 * .
COMENTÁRIOS E C0NCLUS0ES
No tocante à confrontacão dos resulta­
dos obtidos com aqueles relatados na lite­
ratura, notamos que apesar de n3o podermos 
fazer uma anilise minuciosa, principalmente 
no concernente à freqüência das diferentes 
modalidades de desembocadura das veias 
toricicas internas, podemos afirmar que os 
nossos dados coadunam-se aoenas em parte 
com as indicacões de L E 5 B R E , 3, CARADON- 
NA , 4 , ELLENBERGER 1 BAUM.5, QONZALEZ y 
GARCIA 1 GONZALEZ ALVAREZ,. 8, que relatam 
apenas a desembocadura da veia cava cra­
nial, • oue ficam mais próximos das descri- 
COae de H D S S I , 1, e principaLmente de EVANS
1 C H R I 5 T E N 5 E N , 5 e 3 R A D L E Y , 2, apesar de s ­
tes citarem apenas dois aos cinco tipos oe 
desembocadura por nós i o e n t i f i c a d o s . E n t r e ­
tanto a afirmação destes de que quando a 
desemoocadura é feita em tronco comum, sua 
chegada se di sempre na veia cava cranial, 
è fato, também anotado no material o b s e r v a ­
do nesta pesquisa.
Outro fato a- ser enfatizado é a m a rca­
da equivalência percentual entra a desembo­
cadura feita por um tronco comum e aouela
em oue as veias alcancam isoladamente, à 
direita e è esauerda, ora s veia cava cra­
nial ora as veias braquiocefàlicas direita 
e esquerda, observado nos 166 c3es examina­
dos.
A anílise no material estudado p e rmi­
te-nos concluir que:
1) em 58,3* dos casos a desemoocadura das 
veias toricicas internas se faz sepa­
radamente, enquanto oue em 41,1* das 
vezes foram um tronco comum, tributá­
rio da veia cava cranial;
2) em 36,3* das pacas a veia toràcica 
intarna direita chaga á vaia cava 
cranial e a veia toricica interna 
asquarda vai i veia braquiocefalica 
e s q u e r d a ;
3) em 12,5* das preoaracões as veias 
toricicas internas direita e esouerca 
sSo afluentes oas respectivas veias 
braquiocef ilicas ;
4) em 8,31 das obsarvacBas as veias em 
estudo s?o tributirias da veia cava 
c r a n i a l ;
5) em 1,2* das observacBes a veia 
toricica interna direita oesagua na 
veia braqiocefilica c o r r e s p o n o e n t e ; j i  
a veia toricica interna esquerda 
alcança a veia cava cranial;
6) n3o foram notadas diferenças estatis­
ticamente s i g n i f icantes ( = 5,0*) oos 
diferentes tipos de q e s e m b o c a o u ra das 
veias, no concernente ao sexo.
Baseados nestes fatos distintos e 
ainda n2o relatados na literatura 
compulsada, bem como com o intuito de 
fornecer dados anatômicos s i s t e m i t i c o s , 
sugerimos que o estudo da d»-enagem venosa 
dos animais domésticos, como um todo, deva 
merecer maior atencSo por parte dos 
pesquisadores .
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S U M M P R Y : It was studied the oitte rn s of the 
te rm in a ti o n  of the internal thoracic veins in 1S6 
dogs, 102 males and 66 females, it was ibserved 
five dif fe r e nt  kinds of ttretinationi, no 
de s c r i b e d  in the literature.
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FIGURA 1 — Fotografia da cavidade torácica de cSo SRD, vista pela face esquerda, mos­
trando a desembocadura das veias torácicas internas esquerda (1) e direita 
(2), respectivamente, na veia braquiocefálica esquerda (3) e na veia cava 
cranial (4).
FIGURA 2 — Fotografia da cavidade torácica de cão SRD, vista pela face esquerda, mos­
trando a formação de um tronco comum pelas veias torácicas esquerda (1) 
e direita (2), antes de desembocarem na veia cava cranial (4).
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